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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 13
 

NARRATIVAS SOBRE UM LUGAR COMUM: SALA DE 
RECURSOS

Rozana Morais Lopes Feitosa
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - 

UFMS
http://lattes.cnpq.br/4893272296436416

https://orcid.org/0000-0002-7710-5332

RESUMO: Apresentamos nesse artigo resultados 
finais de uma pesquisa de mestrado que tem 
como foco de estudo, narrativas produzidas por 
estudantes cegos em escolas públicas de Campo 
Grande-MS, acerca de suas percepções sobre a 
Sala de Recursos. A investigação faz parte da 
pesquisa intitulada: A Matemática e a atuação do 
professor de Matemática na percepção de alunos 
cegos em escolas públicas de Campo Grande-
MS. Na busca por uma análise se percebe o 
espaço comum: sala de recursos e trazemos para 
este texto recorte das narrativas que mostram 
como umas das marcas que diferenciam as 
narrativas dos alunos e como eles se constituem 
nesse espaço. Direcionamos nosso olhar para 
suas percepções que despontam nas falas dos 
entrevistados ao relatarem suas vivências e 
experiências nesse espaço.
PALAVRAS-CHAVE: Narrativas; Sala de 
Recursos; Deficiência Visual.

NARRATIVES ABOUT A COMMON 
PLACE: ROOM OF RESOURCES

ABSTRACT: In this article, we present the final 
results of a master’s research that has as a focus 

of study, narratives produced by blind students 
in public schools in Campo Grande-MS, about 
their perceptions of the Resource Room. The 
investigation is part of the research entitled: 
Mathematics and the role of the Mathematics 
teacher in the perception of blind students in 
public schools in Campo Grande-MS. In the 
search for an analysis, the common space is 
perceived: resource room and we bring to this 
text a clipping of the narratives that show as 
one of the marks that differentiate the students’ 
narratives and how they are constituted in this 
space. We direct our gaze to their perceptions 
that emerge in the interviewees’ statements when 
reporting their experiences in this space. 
KEYWORDS: Narratives; Resource Room; 
Visual impairment.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este artigo é um recorte da pesquisa de 

mestrado vinculada ao projeto desenvolvido 
pelo grupo HEMEP - História da Educação 
Matemática em Pesquisa que busca investigar 
a formação e atuação de professores que 
ensinam Matemática em Mato Grosso do Sul, 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 
em Educação Matemática na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS. A 
pesquisa realizada em Feitosa (2018) está 
vinculada a delimitação temporal do Tempo 
Presente, e se volta a compreender, por meio 
de relatos de alunos cegos acerca do espaço 
escolar e das aulas de Matemática, processos 

http://lattes.cnpq.br/4893272296436416
https://orcid.org/0000-0002-7710-5332


 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 13 120

de diferenciação, produtores de identidades e diferenças na sala de aula.
A pesquisa permite em seu desenvolvimento, um olhar para os modos de como os 

entrevistados espacializam a escola e a matemática, bem como a atuação de professores 
de Matemática sob outro olhar/viés, em especial, a sala de recursos. O que nos leva 
necessariamente, a compreender uma criação de estratégias ao longo da história de vida 
dos entrevistados e isso chamamos de historiografia. Na perspectiva de que a historiografia 
é o estudo dos homens no tempo (BLOCH, 2001) vivendo em comunidade, propomos um 
olhar para o tempo presente e para o modo como narrativas orais promovem a construção 
de significações acerca da Matemática e da atuação dos professores de Matemática por 
alunos cegos. 

As estratégias criadas pelos/as alunos/as para espacializar os ambientes escolares 
dão indícios para analisarmos as falas dos alunos em relação à atuação do professor de 
matemática na sala de aula e na sala de recursos, perante outras sensibilidades e modos 
de perceber o mundo.

As narrativas construídas durante a pesquisa evidenciam alguns tons sobre a 
importância da sala de recursos para os alunos entrevistados no processo de ensino e 
aprendizagem em matemática e também nas outras disciplinas. Embora este trabalho não 
tenha como foco a discussão da inclusão, essa questão é imprescindível para entendermos 
a perspectiva de nossos entrevistados acerca desse espaço e de sua experiência de vida. 

Desta forma, houve uma necessidade de revisitarmos o percurso histórico das Leis 
que regem a Educação Especial no Brasil. A Constituição Federal de 1988 prevê – “promover 
o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação” (art.3º, inciso IV). Ainda no seu artigo 206, inciso I, estabelece 
a “igualdade de condições de acesso e permanência na escola” como um dos princípios 
para o ensino e garante como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional 
especializado, preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208). Que, contribui como 
forma de problematizar o ensino dos alunos com deficiência visual e como discuti-lo em 
torno do aluno matriculado na rede pública de ensino.

Nas narrativas evidenciamos não somente um processo repetitivo de evasão escolar 
por parte de alguns alunos, como também a continuidade nos estudos por outros. Quanto 
a isso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, no artigo 59 – já 
determinava que os sistemas de ensino devem: 

assegurar aos alunos currículo, métodos, recursos e organização específicas 
para atender às suas necessidades; assegura a terminalidade específica 
àqueles que não atingiram o nível exigido para a conclusão do ensino 
fundamental, em virtude de suas deficiências;e assegura a aceleração de 
estudos aos superdotados para conclusão do programa escolar.

Considerando as legislações mais recentes, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional foi alterada pela lei nº 12.796 DE 2013 “assegura” 
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currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos; 
terminalidade específica; professores com especialização para atendimento 
especializado e capacitação para os professores regulares; educação 
especial para o trabalho visando à efetiva integração na sociedade; acesso 
igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis 
ao ensino regular.

Além dos direitos já assegurados, a Lei versa sobre a necessidade de professores 
especialistas e capacitados para atender os alunos da Educação Especial.  Em relação aos 
professores especialistas e capacitados, retornaremos sobre quais são essas diferenças, 
quando analisaremos a atuação do professor. Ao revermos as historicidades das Leis, 
percebemos várias mudanças na nomenclatura da Educação Especial. Atualmente, a 
nomenclatura utilizada para os alunos deficientes é a Lei 13146/2015. O quadro abaixo 
mostra essas mudanças com respectivo ano e Lei.

Ano Nomenclatura Lei

1961 Educação de Excepcionais. Lei 4024/61

1971 Deficiências físicas ou mentais e superdotadas. Lei 5692/71

1988 Portadores de deficiências. Constituição Federal

1994 Necessidades educacionais especiais. Tratado de Salamanca

2013 Educando com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotados.

Lei 10796/2013

2015 Pessoa com deficiência tem impedimento de longo prazo 
de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, 

em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua 
participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 

condições com as demais pessoas.

Lei 13146/2015

Quadro I – As mudanças das nomenclaturas das Leis.

Fonte: Elabora para a pesquisa/2018.

As Leis foram se ajustando com o intuito de contribuir com o direito às pessoas 
com deficiência. Com essas mudanças, foi perceptível um problema: as escolas não se 
estruturaram totalmente na perspectiva da inclusão e principalmente, no atendimento às 
necessidades educacionais dos alunos. A falta de estruturas adequadas (espaço escolar e 
acessibilidade) dificulta o cumprimento do direito à inclusão nos princípios da igualdade e 
na condição dos alunos permanecerem na escola, especialmente, para darem continuidade 
nos diversos níveis do ensino. Como o Art. 28 da LBI/2015 asseguram ao poder público 
“criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar” o:

I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem 
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como o aprendizado ao longo de toda a vida;

II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições 
de acesso, permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta 
de serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras e 
promovam a inclusão plena; (LBI/2015, p. 34).

É fundamental começarmos pensar em estratégias efetivamente inclusivas tais 
como: salas de aulas com recursos para que haja equipamentos, auxiliares e condições de 
se trabalhar a heterogeneidade que compõe qualquer grupo de alunos, ou seja: que todas 
as salas de aulas se tornem uma sala de recursos.

Nessa direção, esta pesquisa de certo modo contribui com o mapeamento das 
“movimentações” da formação e práticas de professores, que ensinam matemática no país 
e mais especificamente, no estado de Mato Grosso do Sul. Essa pesquisa soma-se aos 
esforços do Grupo “História da Educação Matemática em Pesquisa” (cadastrado no CNPq 
e certificado pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), em projeto mais amplo 
financiado pelo CNPq.

2 | 	SALA DE RECURSO COMO MARCA COMUM NAS NARRATIVAS
 “A narrativa é o estudo das diferentes 
maneiras como os seres humanos 
experienciam o mundo”.

(Célia Galvão)

Ao falar de ensino e aprendizagem de matemática, os alunos sempre se reportam 
à Sala de Recursos e aos materiais pedagógicos que são utilizados pelos professores 
especialistas. Para Larissa, o modo mais fácil de aprender matemática é na sala de 
Recursos. Pois lá os professores “[...] são especializados em deficiência e ensinam do 
nosso jeito, no meu caso é o Braille”. Isabel, por sua vez, reforça que “saímos daqui 
compreendendo o que não foi possível compreender na sala de aula”. Isabel fala desse 
momento, “a professora não tem tanto tempo de explicar, porque são cinquenta minutos 
só de cada aula de matemática”. Para Maria José, o que precisam na verdade é do apoio 
da sala de recursos e no mesmo tom, segue falando: “não teríamos condições de estar 
na escola, essa é a realidade.” E completa: “a escola não produz o material, não tem 
professores com conhecimento em Braille” e isso dificulta muito a aprendizagem dos 
entrevistados. 

Os alunos entrevistados têm que fazer um trânsito entre diferentes instituições para 
garantirem condições mínimas de aprendizagem. Observemos o mapa que segue:
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Legenda:

B1 – E.E. Joaquim Murtinho: fica localizada a Sala de Recurso onde Isabel, Maria José e Vitória 
freqüentam;

A2 – CEEJA Profª Ignês de Lamônica Guimarães: escola que Maria José estuda; Distância 
CEEJA Profª Ignês de Lamônica Guimarães para a Sala de Recurso (E.E. Joaquim Murtinho) - 
distância de 3,4 Km. Da escola Profª Ignês de Lamônica Guimarães para o ISMAC - distância de 
2,8 Km.

A3 – E.E. São Francisco: escola que Vitória estuda; Distância da E.E. São Francisco para Sala 
de Recurso (E.E. Joaquim Murtinho) – distância de 3,5 Km. Da Escola E. São Francisco para o 
ISMAC – distância de 3,7 Km.

A4 – E.E. Arlindo Andrade Gomes: escola que Isabel estuda; Distancia da E.E. Arlindo Andrade 
Gomes para Sala de Recurso (E.E. Joaquim Murtinho) – distância de 4,7 Km. Da E.E. São 
Francisco para o ISMAC – distância de 5,3 Km.

A5 – E.M. Prof° Arlindo Lima: escola que Lucas e Larissa estudam. Nessa escola há Sala de 
Recurso e os alunos frequentam o ISMAC. A distância da E.M. Prof° Arlindo Lima para o ISMAC – 
distância de 94 m.

6 – E.E. Blanche dos Santos Pereira: escola que Sara estuda. Nessa escola há Sala de Recurso. 
Distância da E.E. Blanche dos Santos Pereira para o ISMAC – distância de 9,9 Km.

- ISMAC – Instituto Sul Mato Grossense para cegos Florivaldo Vargas;

Figura 1 - Mapa de Localização das escolas públicas que os entrevistados estudam e do ISMAC.

Fonte: Google Maps feito para a pesquisa/2018.

As Salas de Recursos citadas pelos entrevistados são salas do tipo II (apenas para 
deficiente visual), como no caso da E.E. Joaquim Murtinho. A Educação Especial direciona 
suas ações para atender as especificidades dos alunos com necessidades especiais, tanto 
no processo educacional como no âmbito de uma atuação mais ampla na escola. 

Das narrativas emerge o apontamento de que aprendizagem requer tempo e esse 
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tempo de aprendizagem em geral é mais facilmente atribuído às Salas de Recursos. Nesse 
ambiente: requer silêncio, repetição e dedicação. Tanto para Isabel, quanto para Maria 
José sua participação no ISMAC é fundamental no cuidado de si e na volta aos estudos. 

Sara, narra que tem dificuldade em atividades com imagens e gráficos, por isso 
ela pede para fazer no Braille. Na sala essa dificuldade poderia ser trabalhada com o 
geoplano1, onde podem ser trabalhos, por exemplo, a parábola e a reta. Outro material que 
pode ser trabalhado na sala são os materiais concretos narrados por Sara e Isabel. Sara 
diz: “Ele [professor de matemática] pega o material concreto, por exemplo, quando é para 
calcular área, pirâmide” e utiliza a fórmula no Braille para fazer o cálculo na reglete2.

 Isabel também concorda com a importância desse material e afirma que ao fazer o 
uso do material concreto teve “uma noção do desenho”, “esse tipo de material é muito bom 
para termos a noção das figuras que estamos estudando, mas muitos desses materiais não 
têm na escola”. A Sala de Recurso disponibiliza para os alunos esses materiais, mas não 
são materiais comuns às escolas de um modo geral. Os materiais pedagógicos são muito 
importantes. 

Larissa pontua que quando estuda na sala de recursos com a professora Iolanda, 
ela pede “para eu escrever a continha no Soroban, depois em número escrito em Braille 
e também fazer o cálculo direto e quando têm vários números, eu olho na folha que está 
escrito em Braille e comparo o resultado”. Na Sala de Recurso os alunos fazem um estudo 
prévio do conteúdo que vão estudar na sala de aula regular. Quando isso não ocorre, 
o estudo é feito posteriormente à aula na escola regular, o que, segundo indícios das 
narrativas, não parece ser tão potente. 

No primeiro movimento, os alunos se preparam antes para uma aula, o que se 
aproximaria da ideia de Aula Invertida, mas, trata-se somente de uma primeira aproximação. 
Nesse tipo de aula, os alunos estudam os conteúdos curriculares em suas casas para 
depois irem à escola encontrar com os professores e colegas e para tirarem suas dúvidas 
e fazerem os exercícios, ou seja, a lição de casa seria feita em sala de aula e a aula seria 
dada em casa. 

A proposta de uma aula invertida é promover aulas menos expositivas, mais 
produtivas e participativas, capazes de engajar os alunos no conteúdo para melhor utilizar 
o tempo e conhecimento do professor. Nesse ponto há um grande distanciamento. As aulas 
ocorrem normalmente, ou seja, de modo expositivo independente do preparo prévio ou 
não dos alunos. Não parece haver em sala muito espaço para discussão de demandas e o 
plano de aula parece se impor sobre qualquer movimentação dos alunos.

Outro olhar, as aulas de Orientação e Mobilidade - OM se apresentam como 

1 O geoplano é um dos recursos que pode auxiliar na aprendizagem de matemática, desenvolvendo atividades com 
figuras e formas geométricas, principalmente planas, como características e propriedades delas (vértices, arestas, 
lados), ampliação e redução de figuras, simetria, área e perímetro.
2 Material utilizado para a escrita do Braille formada por uma prancha, uma grade de (metal ou plástico) e o punção 
(instrumento para furar a folha).
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fundamentais no aumento da autonomia e liberdade na rotina dos entrevistados. Tal 
relevância, também é atribuída à Sala de Recursos para o processo de leitura do mundo e 
das áreas de conhecimento. A importância dessa sala é tão relevante que não entendemos 
como não há um movimento (educacional, administrativo e financeiro) na direção de 
proporcionar a todas as escolas sua própria Sala de Recursos? Seria o primeiro passo no 
caminho para que esse espaço diferenciado fosse extinto em sua diferenciação, pois todas 
as salas seriam, obviamente, Sala com Recursos para trabalhar com a heterogeneidade 
de qualquer turma.

Narrada como fundamental à aprendizagem e à continuidade no processo de 
escolarização das pessoas com cegueira e/ou outros tipos de deficiência visual aguda, a 
sala de recursos multifuncional é parte do projeto base de qualquer escola, então, como 
entender que muitas vezes, ela é um espaço à parte, que exige deslocamento? Como 
Maria José relata (...) “só é questão de acessibilidade mesmo. Sai de um canto para outro, 
o nosso dia a dia é bem corrido, mas é o que a gente precisa na verdade e sem a Sala de 
Recursos não teríamos condição de estar na escola”. 

Isabel e Maria José estudam na EJA em uma escola que não oferece uma Sala de 
Recursos Multifuncional para os alunos da educação especial. Assim, elas têm a vaga em 
outra escola, considerada mais próxima (escolha feita pelo zoneamento/região) daquela em 
que estuda. Para as entrevistadas, a distância entre sua casa e a escola onde fica a Sala 
de Recursos é muito grande, e ainda há que se considerar que elas precisam frequentar o 
Atendimento Educacional Especial - AEE e o Instituto Sul- mato - grossense para Cegos, 
Florivaldo Vargas - ISMAC. Para facilitar, elas escolheram uma sala de recursos que fica 
próxima ao ISMAC. Como o atendimento na Sala de Recursos acontece com cronograma 
de aula (os alunos são atendidos duas vezes na semana), nos demais dias e horários 
disponíveis vão para o ISMAC ou para o Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual 
- CAP/DV. 

As narrativas reforçam a importância do espaço em estudo e principalmente da 
escuta atenta em sala de aula. Por essa razão, relatam a conversa excessiva em sala de aula 
que prejudica não somente a aprendizagem, mas também na orientação dos professores. 
Com atendimento mais personalizado, fica forte nos discursos dos entrevistados o papel 
da sala de recursos. 

Na escola, o professor explica, mas às vezes não entendemos e quando 
entendemos, ficamos com algumas dúvidas porque tem muito barulho. Os 
alunos falam alto e atrapalham a explicação. Aqui não, a professora Elvira 
senta do nosso lado e lê para tirar as nossas dúvidas. Perguntamos à 
professora: “qual é o significado dessa palavra”. Ela busca no dicionário ou 
na internet e temos o significado da palavra. Saímos daqui compreendendo o 
que não foi possível compreender na sala de aula. A professora Elvira é muito 
bacana e atenciosa, tem muita paciência. (ISABEL)

As aulas na Sala de Recurso são boas, o que a gente precisa é desse apoio 
e, seria bom se fosse na escola em que estudamos [...] estudamos na escola 
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e a Sala de Recurso é numa outra escola que poderia ser na mesma escola 
também. Para nós aqui, a Sala de Recurso é ótima também, só é questão de 
acessibilidade mesmo. Sai de um canto para outro, o nosso dia a dia é bem 
corrido, mas é o que a gente precisa na verdade e sem a Sala de Recurso não 
teríamos condição de estar na escola. (MARIA JOSÉ)

Na aula da Sala de Recurso, eu vou na segunda-feira e terça-feira, agora 
mudou para terça-feira e quinta-feira, sempre quando posso vou, porque 
estou aprendendo a ler em Braille.  (VITÓRIA)

[...] Essas aulas de reforço [na Sala de Recurso] foram muito boas para mim, 
me ajudaram bastante. Eu fazia o reforço duas vezes por semana e estudava 
bastante, por isso, acho que esse ano fui melhor na prova do ENEM. [...] 
e quando tenho dúvidas, venho aqui na Sala de Recurso e peço ajuda da 
professora de matemática ou de português. (SARA)

Na aula da Sala de Recurso, temos a Professora Juliana, a Iolanda e o Marcos, 
são eles que ensinam o Braille e ensinam também as coisas que eu tenho 
dúvida em sala de aula, principalmente nas aulas de matemática, venho aqui 
e peço novas explicações e eles me ensinam. (LARISSA)

A relevância de um atendimento mais junto ao aluno, impedido também pela 
superlotação das salas de aula regulares, parece justificar-se em qualquer discussão 
pedagógica, tratando-se ou não de pessoas com alguma deficiência. A ideia de adaptação 
retorna, quando essas salas são descritas como dotadas de equipamentos, recursos de 
acessibilidade e materiais pedagógicos que auxiliam na promoção da escolarização dos 
alunos, contribuindo com o desenvolvimento de uma autonomia pedagógica e social.  Ao 
tomarmos essa descrição, não faz sentido pensar que qualquer sala de aula não seja 
uma sala de recursos ou uma sala com recursos, mas a questão é mais séria: essa sala 
específica e fundamental não está presente, sequer, em todas as escolas.

Portanto, é fundamental começarmos a pensar/refletir em estratégias efetivamente 
inclusivas como, por exemplo, que todos os banheiros possam ser usados por todos os 
alunos (com ou sem deficiência), calçadas que não possam ser construídas sem piso tátil, 
porque este já será considerado parte de uma calçada, salas de aula com recursos para 
que nesta haja equipamentos auxiliares pedagógicos e tecnológicos e, condições de se 
trabalhar na heterogeneidade que compõe qualquer grupo de alunos.
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